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Ementa da disciplina 
 

Esse curso fornece uma visão panorâmica da novíssima teoria social e 

sociológica.Com leituras de autores neoclássicos (Bourdieu, Giddens, Habermas e 

Foucault) como pano de fundo, o curso explora a deriva dos continentes da teoria 

social, da teoria sociológica e da filosofia social contemporâneas. O curso se divide 

em três partes. Na primeira parte, investigaremos os desdobramentos da teoria social 

pós-bourdieusiana; na segunda, as sociologias pragmatistas e pragmáticas e, na 

terceira, as variedades da teoria crítica. Ainda que cada aula se concentre em autores, 

escolas ou temas particulares, o curso em seu conjunto tem um propósito sistemático. 

Pela articulação entre as várias perspectivas, ele ambiciona explorar a lógica teórica 

da sociologia e refletir sobre a possibilidade e a necessidade de reconstruir 

simultaneamente as ciências sociais e as sociedades contemporâneas. Na conjuntura 

atual, a sociologia não pode fugir de suas responsabilidades.  

 

Programa do curso 
 

1ª Semana: Apresentação do curso 
 

Alexander, J. (1987): “O Novo Movimento Teórico", Revista Brasileira de Ciências 

Sociais , 4, 2, p. 6-28. 

 

Vandenberghe, Frédéric (2009): “Prefácio à edição brasileira: Metateoria, teoria 

social, teoria sociológica”, pp. 1-37 in Uma historia filosófica da sociologia alemã. 

Vol. 1. São Paulo: Annablume. 

 

Parte I: Teoria socialpósbourdieusiana 

 

2ª Semana: Pierre Bourdieu, o hegemon 

 

Bourdieu, Pierre (1990): “Fieldwork in Philosophy”, pp. 15-48 in Coisas ditas. São 

Paulo: Braziliense. 

 

Wacquant, Loïc. (1992): “Toward a Social Praxeology. The Structure and Logic of 

Bourdieu’s Sociology”, pp. 1-60 in Bourdieu, Pierre e Wacquant, Loïc: An Invitation 

to Reflexive Sociology. Chicago: University of Chicago Press. 

 

Mouzelis, Nicos (2008): “Habitus and Reflexivity: Restructuring Bourdieu´s Theory 

of Practice”, in Modern and Postmodern Social Theorizing, pp. 131-141. Cambridge: 

Cambridge University Press. 

 

3ª Semana: Teoria da Estruturação - Anthony Giddens 

 

Giddens, Anthony (1996): As novas regras do método sociológico, pp. 164-171. 

Lisboa: Gradiva. 



 

Giddens, Anthony (1982): Profiles and Critiques in Social Theory, cap. 1 e 3. 

London: Macmillan.  

 

Mouzelis, Nikos (1991): “Restructuring Structuration Theory”, in Back to 

Sociological Theory.The Construction of Social Orders, cap. 2. London: Macmillan 

 

4ª Semana: O realismo crítico 
 

Archer, Margaret (2003): Structure, Agency and the Internal Conversation, pp. 130-

150. Cambridge: Cambridge University Press. 

 

Bhaskar, Roy (1989): “Realism in the Natural Sciences”, pp. 11-25 in Reclaiming 

Reality. A Critical Introduction to Contemporary Philosophy. Londres: Verso. 

  

Porpora, Douglas. “Four Concepts of Social Structure”, in Archer, Margaret et al. 

Critical Realism. Essential Readings. Londres: Routledge.  

 

 

5ª Semana: A sociologia na escala individual  

 

Heinich, Nathalie (2010): “Pour en finir avec l’illusion biographique”, L’Homme, 

195-196, pp. 421-430. 

 

Lahire, Bernard (2008): “Esboço do programa científico de uma sociologia 

psicológica”, Educação e pesquisa, 34, 2, pp. 373-398. 

 

Martucelli, Danilo (2006): “Introducción”, in Cambio de rumo. La sociedade a escala 

del individuo, pp. 5-18. Santiago: Ed. Lom. 

 

II. Parte II: Sociologias pragmáticas e pragmatistas  

 

6ª Semana: A sociologia cultural 
 

Alexander, Jeffrey e Smith, Philip Smith (2006): “The Strong Program in Cultural 

Sociology”, pp. 11-26 in Alexander, Jeffrey: The Meanings of Social Life. A Cultural 

Sociology. Oxford: Oxford University Press. 

  

Alexander, Jeffrey (2006): “Cultural Pragmatics: Social Performance between Ritual 

and Strategy”, pp. 29-90 in Alexander, J. C., Giesen, B. and Mast, J. (eds.): Social 

Performance. Symbolic Action, Cultural Pragmatics, and Ritual. Oxford: Oxford 

University Press.  

  

Alexander, Jeffrey (2019): “Progressistas/ reacionários: A crise da solidariedade e a 

ameaça às instituções cívicas”, Blog do Sociofilo (4/11/2019).  
 

7ª Semana: Teoria dos rituais de interação  

 

Collins, Randall (2003): “The Program of Interaction Ritual Theory”, in Interaction 

Ritual Theory, cap. 1. Princeton: University Press.  



 

Collins, Randall (2000): “Epilogue: Sociological Realism”, in The Sociology of 

Philosophies. A Global Theory of Intellectual Change. Harvard: Belknap Press. 

 

Collins, R. (2019) : “What Has Micro-Sociology Accomplished ?”, in Weininger E., 

Lareau A & Lizardo O (eds) (2019) Ritual, Emotion, Violence: Studies on theMicro-

Sociology of Randall Collins. London: Routledge 

 

8ª Semana: O sociologia pragmática francesa 
 

Boltanski, Luc e Thévenot, Laurent (2007): “A Sociologia da capacidade crítica”, 

Antropólitica, 23, 2, pp. 121-144. 

 

Barthe, Yannick et al. (2016): “Sociologia pragmática: guia do usuário”, Sociologias, 

18, 41, pp.84-129. 

 

Chateauraynaud, F. (2016): “A captura como experiência. Investigações pragmáticas 

e teorias do poder”, Revista brasileira de ciências sociais, 2017, 32, pp. 1-21. 

 

9ª Semana: A teoria do ator-rede  

 

Callon, Michel e Latour, Bruno (1981): “Unscrewing the Big Leviathan: How actors 

macro-structure reality and how sociologist help them to do so”, pp. 277-303 in 

Knorr-Cetina, Karin and Cicourel, Aaron (eds.): Advances in Social Theory and 

Methodology. London: Routledge.  

 

Latour, Bruno (2015): “Uma sociologia sem objeto? Observações sobre a 

interobjetividade”, Revista-Valise (Porto Alegre), 5, 10, pp. 165-188. 

 

Latour (2015): “Cognição e visualização”, Terra Brasilis (Nova Série) [Online], 4. 

 

III. Teorias críticas 

 

10ª Semana: Segunda geração da teoria critica  

 

Habermas, Jürgen: “Espaço publico e esfera pública política: Raízes biográficas de 

dois motives conceituais”, in Frankenberg, G. e Moreira, L. (orgs).: Jürgen 

Habermas, 80 anos, pp. 329-339.  

 

Habermas, Jürgen (2000): “O conteúdo normativo da modernidade”, in O discurso 

filosófico da modernidade. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

 

Habermas, Jürgen (1987): “A nova intransparência. A crise do estado de bem-estar 

social e o esgotamento das energias utópicas”, Novos Cadernos Cebrap, 18, 2, pp. 

103-14. 

 

  

11ª Semana: Terceira geração da teoria critica 

  



Honneth, A. (1992): “Integrity and disrespect: principles of a conception of morality 

based on the theory of recognition”, Political Theory, v. 20, n. 2, 1992, p. 187-201. 

 

Honneth, A. (2014): “Barbarizações do conflito social: lutas por reconhecimento ao 

inićio do século 21”. Civitas, v. 14, n. 1, 2014 

 

Frazer, Nancy (2019): “Por que dois “Karls” é melhor do que um: integrando 
Polanyi e Marx numa teoria crítica da crise atual”, Jornal GGN, 6/02/2019.  
 

 

12ª Semana: Sociedade do risco  

 

Beck, U. (2010): “A política na sociedade do risco”, Idéias, 1, 2, pp. 229-253. 
 

Beck, Ulrich, Bonss, Wolfgang e Lau, Christopher. (2003): “The Theory of Reflexive 

Modernization. Problematic, Hypotheses and Research Programme”,  Theory, Culture 

and Society, 20, 2, pp. 1-33.  

 

Rosa, H. (2019): Aceleração. A transformação das estruturas temporais na 

modernidade, pp. 597-636. São Paulo: UNESP. 

 

13ª Semana: Estudos da governmentalidade 

 

Brown,Wendy (2006): “American Nightmare: Neoliberalism, Neoconservatism, 
and De-Democratization”, Political Theory, 34, 6, pp. 690-714.  

 

Foucault, Michel (2006): “Omnes et singulatim: uma crítica da razão política”, pp. 

355-385 in Estratégia, poder, saber(Coleção Ditos e Escritos, v. 4). Rio de 

Janeiro: Forense Universitária. 

 

Rose, Nicholas (1999): The Powers of Freedom, pp. 1-60. Cambridge: University 

Press 

 

14ª Semana: Póscolonialismos  

 

Hall, Stuart (2001): "Quando foi o pós-colonial? Pensando no limite", in Da 

diáspora: identidades e mediações culturais, pp.101-130. Belo Horizonte: UFMG.  

 

Gilroy, Paul (2001): “Senhores, senhoras, escravos e as antinomias da modernidade", 

in O Atlântico Negro. Modernidade e Dupla Consciência, pp. 101-131.São Paulo: Ed. 

34. 

 

Santos, Boaventura de Sousa: "Entre Próspero e Caliban. Colonialismo, Pós- 

colonialismo e interidentidade”, Novos Estudos Cebrap, 66. 

 

Dussel, Enrique (2016): “Transmodernidade e interculturalidade. Interpretação a 

partir da filosofia da libertação”, Sociedade Estado, 31, 1, pp. 51-73.  

 

15ª Semana: Conclusão 


